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Conhecimento, Cultura e Coesão So-

cial. Atualmente 23 países4 integram 

a Comunidade e a OEI tem escritórios 

espalhados por vinte países5, sendo a 

sede em Madrid. O mais recente es-

critório foi inaugurado em março de 

2022, em Cuba. 

O espaço ibero-americano de coope-

ração se alarga para além da Euro-

pa e América do Sul, com a inclusão 

da Comunidade de Países de Língua 

Portuguesa (CPLP)6 como membros 

observadores da OEI, bem como Lu-

xemburgo e outras instituições como 

o Sistema da Integração Centro-Ame-

ricana (SICA) e a Fundação EU-LAC.

Outra instituição chave é a Secretaria 

Geral Ibero-Americana (SEGIB) que foi 

estabelecida a partir da "I Cumbre Ibe-

ro-americana", realizada na cidade de 

Guadalajara em 1991, quando se deu 

início às cimeiras anuais dos chefes de 

Estado. A criação da SEGIB tinha como 

objetivo dar apoio institucional, técni-

co e administrativo à Conferência Ibe-

ro-Americana. Igualmente seu objeti-

vo é "promover os vínculos históricos, 

culturais, sociais e económicos entre 

os países ibero-americanos, reconhe-

cendo e valorizando a diversidade dos 

seus povos."7.

O principal documento norteador da 

Política de Cooperação Cultural Ibe-

ro-Americana é a Carta Cultural Ibe-

ro-Americana (CCI), que foi aprovada 

na XVI Cimeira de chefes de Estado e 

de Governo em Montevidéu (2006). O 

conteúdo apresenta princípios prove-

nientes da Declaração Universal sobre 

a Diversidade Cultural (2001) e a Con-

venção sobre a Proteção e Promoção 

da Diversidade das Expressões Cultu-

rais (2005).

A Comissão Econômica para a Amé-

rica Latina e o Caribe define a comu-

nidade Ibero-americana como: “uma 

comunidade formada por Estados da 

América e Europa onde se falam as 

línguas portuguesa e espanhola”1. No 

entanto, essa interação ultrapassa a 

língua e a geografia, de forma que seu 

conceito e evolução é atravessado por 

aspectos históricos, sociais, políticos, 

econômicos e culturais. 

O movimento de aproximação ibero-

-americano se iniciou a partir da cria-

ção da União Ibero-Americana funda-

da em Madrid em 1885. Os princípios 

norteadores da cooperação na região 

eram: “interdependência, credibilida-

de, continuidade, não discriminação, 

comunidade e unidade na diversida-

de”2.

A partir do “I Congresso Ibero-ameri-

cano de Educação” realizado em Ma-

drid em 1949, surge a Organização dos 

Estados Ibero-Americanos (OEI), um 

organismo intergovernamental, cujo 

objetivo fundamenta-se em: 

trabalhar para reforçar as políticas pú-

blicas, o desenvolvimento de uma ci-

dadania participativa, uma sociedade 

mais justa e solidária, e a consolidação 

da democracia e de uma cultura de 

paz na região3.

A partir dos anos 1990, a OEI passa a 

desempenhar um papel na imple-

mentação, apoio e desenvolvimento 

dos programas de cooperação ibe-

ro-americana no plano educativo e, 

mais tarde, no domínio cultural. As 

áreas prioritárias de cooperação são: 

“O principal 
documento 
norteador da Política 
de Cooperação 
Cultural Ibero-
Americana é a Carta 
Cultural Ibero-
Americana (CCI), que 
foi aprovada na XVI 
Cimeira de chefes de 
Estado e de Governo 
em Montevidéu 
(2006)(...)”

Outro documento relevante é a Estra-

tégia Ibero-Americana para a Cultu-

ra e o Desenvolvimento Sustentável 

(2022), que trata de uma resposta ao 

mandado dirigido ao Espaço Cultural 

Ibero-Americano (ECI) pela XX Confe-

rência de Ministras e Ministros de Cul-

tura da Ibero-América, realizada em 

outubro de 20198. Neste documento 

ressalta-se a importância da cultura 

para alavancar o desenvolvimento dos 

países, e busca-se o alinhamento das 

políticas públicas de cultura, tendo em 

vista atingir as metas dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Outra ação de destaque no âmbito da 

Cooperação Cultural são os Programas 

Ibero-Americanos de Cultura.

2.3 • Ibero-América: uma aproximação interdisciplinar à Região
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Programas Ibero-americanos de Cultura

Fonte: Elaboração própria.

Spillover Cultural: Programas Ibero-

Americanos de Cultura

Os Programas Ibero-Americanos de 

Cultura são iniciativas de cooperação 

técnica e financeira multilateral cria-

das no âmbito da SEGIB. Cada progra-

ma possui fundos específicos que reú-

nem aportes financeiros obrigatórios e 

regulares por parte de cada país par-

ticipante. Preveem o fomento, inter-

câmbio e a integração das atividades 

dos países membros; visam incentivar 

ações de criação, distribuição, circula-

ção, aperfeiçoamento profissional de 

artistas e agentes culturais, bem como 

ações de coprodução. 

A seleção de propostas funciona atra-

vés de concursos que são divulgados 

nacionalmente. Cada país tem o seu 

“ponto focal”, ou seja, uma instituição 

cultural vinculada ao Estado nacional 

que é responsável por pré-selecionar 

os projetos contemplados. 

Cooperação Cultural Ibero-

Americana & Economia Criativa

Atualmente, estima-se que a Eco-

nomia Criativa contribua com 3% do 

PIB global, movimentando cerca de 

30 milhões de empregos em todo o 

mundo9. Considerando sua relevância 

como meio para alavancar o desenvol-

vimento dos países, diversos arranjos 

foram iniciados no espaço ibero-ame-

ricano.

Na década de 1990, por meio da Con-

venção Andrés Bello10 (CAB), iniciaram-

-se estudos sobre o valor econômico 

da cultura. A partir daí, foram estabele-

cidos acordos regionais para desenvol-

ver indicadores de cultura e promover 



148

a criação das contas satélite de cultura 

(CSC) dos países ibero-americanos. O 

objetivo era gerar dados e observar o 

consumo cultural na região.  De acor-

do com relatório, a contribuição da cul-

tura para o desenvolvimento econômi-

co na Ibero-América, a participação do 

setor da cultura no PIB dos países ibe-

ro-americanos, por volta de 2017, osci-

lou entre 1.8%11 e 3.1%12, considerando os 

oito países que detém CSC.

Além destas, pode-se citar a realiza-

ção dos mercados criativos que são 

eventos articulados pelos países lati-

no-americanos, e que integram o Mer-

cosul Cultural13. Um exemplo disso, foi 

a realização da 3ª edição Mercado das 

Indústrias Criativas do Brasil (MICBR), 

que ocorreu de 8 a 12 de novembro de 

2023, na cidade de Belém do Pará. O 

evento foi realizado pelo Ministério da 

Cultura do Brasil e a OEI, em parceria 

com a Agência Brasileira de Promo-

ção de Exportações e Investimentos 

(Apex-Brasil), além de outros parceiros 

estratégicos14. Esta é uma ação vincu-

lada ao MICSUL – Mercado das Indús-

trias Criativas do Sul, cuja 1ª edição foi 

realizada na Argentina (2014); a 2ª edi-

ção na Colômbia (2016); e a 3ª edição 

no Brasil (2018). A próxima edição está 

programada para ocorrer no Chile em 

abril de 2024. 

Os mercados criativos são realizados 

nos seguintes países latino-ameri-

canos: Argentina (MICA), o mais an-

tigo (2011); Chile (CHEC); Paraguai 

(Crea+PY); Uruguai (MICUY) e (DÍNA-

MO) Canelones, também no Uruguai. 

As ações de mercado criativo têm se 

intensificado na região, na medida em 

que são compreendidas como estra-

tégicas na busca por dinamizar o co-

mércio internacional de bens e servi-

ços culturais na região, e passam a ser 

implementados como política pública 

cultural externa. 

VIII Congresso Ibero-americano de 

Cultura

No período de 15 a 17 de novembro de 

2023, ocorreu o VIII Congresso Ibero-A-

mericano de Cultura em Lisboa. Essa 

ação tem sido realizada desde 2008, e 

visa reforçar o espírito da Carta Cultu-

ral Ibero-Americana. Esta edição tratou 

de uma ação conjunta entre o Governo 

de Portugal, o Instituto Camões, SEGIB 

e OEI, e congregou esforços para dis-

cutir uma agenda Ibero-Americana da 

Cultura para a Cidadania e a Coopera-

ção. O evento surge alinhado aos prin-

cípios propostos pelo MONDIACULT15: 

políticas públicas renovadas e refor-

çadas; patrimônio e diversidade cul-

tural; cultura para o desenvolvimento 

sustentável e o futuro da economia 

criativa.

As reflexões pautaram-se a partir de 

cinco eixos: cidadania cultural ibero-

-americana, sustentabilidade, territó-

rios, inovação e cooperação, em que 

se salientou a importância da cultura 

para o desenvolvimento sustentável, o 

direito e a coesão social, e a cultura de 

paz para uma cidadania plena. De en-

tre pontos destacados, verificou-se a 

pertinência em reafirmar um conceito 

próprio de cultura ibero-americana e 

consolidar a Ibero-américa como uma 

potência cultural. Tudo isto, sem des-

considerar as diferenças estruturais 

que constituem os países neste espa-

ço, além de ressaltar a importância dos 

territórios e a inclusão de suas comu-

nidades tradicionais, a valorização da 

diversidade e da sustentabilidade.

Igualmente, afirmou-se o compromis-

so por desenvolver as indústrias cria-

tivas como suporte para geração de 

empregos, de modo que, para isto, se 

faz necessário a constituição de equi-

pes intersetoriais, além do alinhamen-

to das políticas públicas de cultura no 

espaço ibero-americano. 

Com a finalidade de atingir este objeti-

vo, foi firmado, no dia 16 de novembro 

de 2023, o protocolo de cooperação 

entre a Fundação Itaú (Brasil) e a OEI 

para a manutenção de uma comissão 

de especialistas, cujos objetivos são 

constituir indicadores culturais para o 

espaço ibero-americano, realizar infor-

mes, conferências e intercâmbios de 

políticas públicas no campo da cultu-

ra e economia criativa. O primeiro en-

contro da comissão está programado 

para ocorrer em 10 de abril de 2024, no 

Brasil.

Portugal na Cooperação Cultural 

Ibero-americana

A partir da inauguração do escritório 

da OEI em Portugal (2017), o país tem 

apresentado protagonismo em uma 

série de atividades, entre as quais: 

a organização da Conferência Inter-

nacional das Línguas Portuguesa e 

Espanhola (CILPE) (2019); o estabele-

cimento da Cátedra de Estudos Ibero-

-americanos em parceria com a Uni-

versidade Autónoma de Lisboa (2022); 

e a realização do VIII Congresso Ibero-

-Americano de Cultura (2023), sendo 

pela primeira vez o anfitrião. 

Atualmente, por meio da DGArtes, 

Portugal representa a operacionaliza-

ção de três dos doze programas ibe-

ro-americanos de cultura: Iberescena, 

Ibermúsicas e Iberorquestras Juvenis, 
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passando a investir meio milhão de 

euros em programas culturais na Ibe-

ro-América16 (DGARTES, 2023). 

No VIII Congresso Ibero-Americano de 

Cultura, foi também firmado um pro-

tocolo de cooperação entre a OEI e a 

DGArtes, o qual prevê como linhas de 

ação futuras a valorização e promoção 

da mobilidade, do intercâmbio artísti-

co e a criação de um programa de bol-

sas de aperfeiçoamento artístico nos 

espaços geográficos da OEI e da CPLP. 

Para além disso, o ministro da Cultura 

de Portugal, Pedro Adão e Silva, pro-

pôs o lançamento de um programa 

de residências literárias no âmbito dos 

programas ibero-americanos de cul-

tura que seria intitulado “Prêmio José 

Saramago”.

Considerações Finais

O senso de reciprocidade presente na 

cooperação cultural ibero-americana 

perpassa os domínios do cosmopolitis-

mo na busca por uma cultura de paz, 

com valores assentados na diversidade 

e compreensão da cultura como bem 

público mundial. A partir deste dis-

curso, identificou-se como imperativo 

o reconhecimento das culturas tradi-

cionais de base comunitária como um 

ativo, do mesmo modo que as ações 

no âmbito da educação cultural são 

compreendidas como urgentes, tendo 

em vista fortalecer a cidadania e a de-

mocracia. 

Verifica-se que os esforços da OEI, SE-

GIB, Mercosul Cultural e Estados visam 

articular ações estratégicas e de con-

certação, fortalecer as redes de coo-

peração e fazer avançar as indústrias 

criativas no espaço ibero-americano, 

na busca por, de fato, constituir um 

mercado cultural na região, contudo, 

sem perder de vista a singularidade 

da relação entre cultura e mercado, 

outrossim, visto como alternativa para 

mitigar as desigualdades.

Finalmente, os países ibero-america-

nos reivindicam em uníssono, confor-

me declarado no VIII Congresso Ibero-

-Americano de Cultura, a inserção da 

Cultura na agenda do desenvolvimen-

to sustentável, e que o tema seja dis-

cutido na Cimeira do Futuro prevista 

para ocorrer em 2024, na Organização 

das Nações Unidas.
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